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					Prólogo  

					A Série D. Halley’s  

					Narrativa psicológica que trata da loucura da humanidade, aonde  

					centenas de vidas se conectam por força maior em todos os detalhes.  

					O dia-a-dia de um grupo de amigos e heróis compostos também  

					pelos três Halley’s que se destacam pela coloração azul ou vermelha,  

					em um mundo cheio e fantasioso, tão mágico quanto sobrenatural,  

					o Terceiro Universo, a realidade primária onde a coisa menos louca  

					são os fragmentos que podem dar vida para pessoas mortas e dar a  

					esses mesmos indivíduos gratos pela nova chance, os talentos para  

					sobreviverem e serem enfim capazes de baterem de frente.  

					Nos detalhes há os lados em guerra, um jogo constante do qual  

					tentam obter a decisão do futuro do universo, e para conseguir o que  

					anseiam, não só as duas famílias manipulam a vida de todo mundo.  

					Nota D. Introdução  

					
“Pessoas de olhos de cor lilás, a única incógnita no universo rico  


					onde nem mesmo os Anjos e Deuses sabem o que são esses que se  

					destacam pelos olhos claros apenas, e para que tenham a vantagem  

					perante os colossos poderosos, seis pessoas decidem rever a história  

					de todo mundo nos seus mínimos detalhes sem exceção através dos  

					três pilares, Ação, Falas e Consequências, e Alice apesar de também  

					ser um dos personagens óbvios, a narradora não é a protagonista,  

					ciente da única coisa que resta ser compreendida em meio aos tantos  

					detalhes inestimáveis e precisos, que destaca não somente a Daisy.  

					Quando a história abordar a vida dos que parecem não estar  

					inclusos nos arcos atuais dos amigos e heróis, são aqueles efetivos,  

					
o grande e o único arco da guerra constante que irá decidir o futuro”  


					
– Rodrigo S. S.  


				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Vigésimo segundo Dia Antes D. Evento.  

					Terça-feira, 11 D. Junho D. 1940.  

					Nakiely  

					laneta Terra. A loira tem 21 anos nanos e suas unhas azul.  

					Abaixo do céu noturno em um barco está na presença de três  

					indivíduos, e a Halley, não mentiu aos dois sobre não comer.  

					P


					- A ausência da necessidade de se alimentar, admito que seria  

					bom em tempos de guerra, e minha irmã, a noiva dele, está convicta  

					
de ajudar você. – Tansy aos 19 anos está ao lado de Jack, de 22 anos.  


					- Também não sei seus motivos para reunir pessoas, e concordo.  

					
Eu gostaria de saber o que convenceu a todos a seguir você. – encena  


					
Dragnoll Talles, 29 anos nanos do lado da Halley - e o mago mentiu.  


					Nakiely nunca se preocupou em convencer ninguém mesmo que  

					tenha tentado com uma pessoa somente, e sem sucesso, a Natsuko.  

					Também nunca foi sincera com ninguém a respeito do que  

					compartilhará, de que é membro da família real no planeta Halley,  

					onde acabou presa ao descobrir um segredo junto a irmã, a rainha,  

					quem não sofreu consequência alguma sobre o que teve iniciativa.  

					Dessa forma se sentiu traída por todos que amava e faria de tudo  

					colocando à frente até mesmo sua vida, abandonou o planeta e está  

					na Terra ainda à procura do que irá ajudá-la a concluir seus planos.  

					De repente, através da janela todos testemunham o clarão que  

					ilumina o céu escuro, e do seu centro advém o raio alaranjado sobre  

					a embarcação e destrói o seu teto. O local fica em chamas, e entre o  

					fogo, veem o Raziel de 27 anos nanos e a Ghayda. De 23 anos nanos.  

					A morena move a mão apagando as chamas e não compreende  

					quando confia que estão em movimento, e descobre através de Jack,  

					de que os seis agora reunidos se encontram sobre um barco.  

					- Percebo, sobre a água. E você deve ser a pessoa que eu procuro.  

					
– oferece Ghayda à Halley, ciente que a sua ação entre o espaço e  


					tempo é essencial à guerra. - Tenho o que busca. Pegue, meu sangue.  

					1

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Décimo terceiro Dia Antes D. Evento.  

					Segunda-feira, 07 D. Fevereiro D. 5025.  

					Capítulo 0001  

					Os Melhores em Meio a Todos.  

					erceiro Universo. O ano apresenta um futuro atrasado de  

					como prometido há três milênios, e o ponto de partida para  

					aqueles que desencadeiam o último conflito é o meu doce lar.  

					T


					Embora na realidade em que conto, você, Tae, tenha sido uma  

					entre as crianças que Beatrice fez dormir, não cochilou de fato, e eu  

					irei me empenhar para ser detalhada como foi dito da minha amiga,  

					para que a gente descubra o detalhe que destacava não só a loirinha.  

					É manhã em Chernobyl. A nossa única lua pode ser encontrada  

					no céu ainda escuro, e a minha amiga mais chata, dentro da própria  

					casa que a porta principal dá para o gramado e por conseguinte para  

					rua, foca seus olhos claros no aparelho para o ouvido na estante ao  

					lado da porta e não esquece, que de maneira nenhuma pode deixar  

					
de levá-lo ao colégio para devolver ao dono - era o nosso último ano.  


					- Por acaso sonhei? Confusa e não lembro de qualquer imagem.  

					
– Daisy insiste, nossa pequena flor de 16 anos, de cabelo loiro-escuro  


					na altura dos ombros, de olhos de cor lilás e pele clara de estatura  

					baixa. - Suspeito e isso me preocupa. Quão grande pode vir a ser o  

					problema dessa vez que ao menos eu consigo me lembrar. Porcaria!  

					Debaixo do aparelho há um recado em um monitor holográfico,  

					é de sua irmã mais velha, e nele, Ariel a avisa de que precisou sair  

					mais cedo, deixou algo pronto para que a menina vá ao colégio sem  

					fome e pede que tranque a residência e que não deixe de se exercitar.  

					A loirinha se preocupa sem motivo ao suspeitar de ter escutado  

					alguma coisa, e pega em uma das mãos uma espada de madeira,  

					
grata por Bee ter esquecido o equipamento em sua casa - a Beatrice.  


					Dessa vez se assusta e leva uma mão ao peito, depressa brava,  

					porque somente o vento da janela aberta já foi o bastante para isso.  

					2

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Raziel. Aquele de 27 anos nanos, cabelo loiro, olhos de cor cinza  

					e pele clara está na calçada e observa de longe a residência de Daisy.  

					Vestido de sobretudo branco, o celestial percebe a aproximação da  

					dama de unhas de cor prata e a questiona. Por que agora?  

					- Estou presente porque ela irá esquecer o aparelho. E também  

					devo citar algo para que a menina lembre somente amanhã, o que  

					
não implica você. – comenta a linda mulher aos seus 23 anos nanos,  


					cabelo castanho-escuro na altura dos seios e olhos castanho-escuros.  

					Thamires S. Otonashi, de pele clara e as suas unhas são prateadas.  

					Ela não cita nomes, embora seja bem clara de que Raziel possui  

					três segundos apenas para dizer o porquê está presente por Daisy.  

					Pois não se esqueceu de que o advertiu quando o mandou ficar longe.  

					- Se me pede, é porque está ciente que não será dito o motivo  

					
que espera como resposta. – e ele não deveria concluir tão cedo, pois  


					Thamires pode forçá-lo caso seja a probabilidade que escolha seguir.  

					Se incomoda. E a encara nos olhos com uma expressão de fúria.  

					- Você é sim uma raridade. Tanto que nós mesmos não negamos,  

					
mas será que pode contra mim na forma que está? – Raziel provoca.  


					Thamires olha para as suas unhas prateadas, porque ainda que  

					não saiba quando será o seu próprio fim, que ele nunca subestime  

					alguém que sabe, porque nunca irá permitir que seja nas mãos dele.  

					Sherman Nicholas aos 16 anos, cabelo natural castanho-claro,  

					olhos pretos e pele escura, passa por ambos e a vê falando sozinha.  

					- O seu fim será de mão dada com a melhor amiga rica de quem  

					
tanto protege. – comenta Raziel conforme o céu clareia sobre os três.  


					(Alice) - Mesmo que pudesse cogitar essa ideia, não era eu essa dita  

					amiga rica. Digo e acredite em mim, porque nós já passamos disso.  

					O tempo para. Ele encontra Nicholas imóvel e acusa a Thamires  

					de utilizar habilidades de outras pessoas e para o próprio proveito.  

					- Mesmo que tenha escondido a sua presença de outros olhos,  

					eu ainda sou capaz de enxergá-lo e não irei pedir de novo que saia.  

					
Não de uma maneira gentil. – ela o ameaça, como de costume.  


					(Kassandra) - A dama de cor prata o encarou e ela ganhou por isso.  

					
Porque o celestial de sobretudo, é um anjo. – cita a primeira pessoa  


					sempre presente, o detalhe que nós cinco aqui já cansamos de saber.  

					3

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Oitavo Dia Antes D. Evento.  

					Terça-feira, 25 D. Junho D. 1940.  

					Soichiro Kendra  

					héuros. Na área morta, afastada e deserta entre as nações  

					dos relâmpagos amarelos e os azuis, o casal de jovens treina.  

					- Não alcancei o segundo e você quer de mim o terceiro!  

					T


					
– e Neon de 19 anos nanos, exausto, suprime sua eletricidade verde.  


					Kendra. Quem? 17 anos nanos e a íris dos olhos em eletricidade  

					laranja quer que ele se esforce mais, visto que estão em uma área  

					vazia já que no terceiro estágio a descarga elétrica é tão intensa que  

					afeta não apenas o seu usuário, como igualmente tudo ao seu redor.  

					Três outros jovens entram em cena, e com eles, um dos futuros  

					Pilares, a Raoni aos 20 anos nanos. E o primeiro é desnecessário ao  

					apontar que o Neon precisa da ajuda da namorada para treinar.  

					No tempo em que a Professora está distante e só os observa,  

					escutam para que deixem dessa implicância boba com os dois.  

					- Quem concorda que o caminho para o ajudar é sob pressão.  

					
Alguém? – incentiva, e os amigos concordam com Raoni. E o fazem.  


					Pelo que veem como brincadeira, lançam descargas na direção de  

					Neon, e ainda que tentem evitar, é ferido no rosto e desaba no chão.  

					
- Seus. O que vocês têm de errado! – berra Kendra, e continua  


					irada sem escutar os pedidos de desculpas da colega Ardegne Raoni.  

					- Querido seu rosto. Saiam daqui! Nós dois estávamos bem e em paz,  

					e vocês são os responsáveis. Saiam, ou eu os irei forçar a isso.  

					- Sinto o bloqueio na jovem. Também sinto que posso ajudá-la.  

					
– a Professora de química aos seus 22 anos nanos, continua atenta.  


					Decidem insistir, e de pé, Kendra grita ao exigir que se afastem!  

					Subitamente perde o controle. O relâmpago branco desce sobre ela,  

					e da Ardegne, a energia se expande, enquanto os cinco sentem uma  

					força atravessarem seus corpos, a mesma responsável por dois dos  

					seus amigos e o Neon, já mortos. E Raoni vê a Kendra coberta por  

					uma imensa aura em forma de um ser, o espectro eletromagnético.  

					4

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Setuagésimo oitavo Dia Antes D. Evento.  

					Domingo, 03 D. Fevereiro D. 5028.  

					Capítulo 0002  

					Passado  

					O Presente e o Futuro.  

					ortina. Planeta não tão distante, a ponto de concordarem.  

					(Prof.ª D. Química) - Terceiro Planeta da Quarta Galáxia.  

					
– a segunda pessoa entre as quatro sempre presentes.  


					G


					Cidade de Kébia, em seu centro há a imensa morada  

					onde uma porta abre, e Noelle segue de encontro a um imenso salão.  

					Sua aparência é de 23 anos nanos, cabelo loiro e comprido, olhos de  

					cor vermelhos e pele clara. Ela cessa abaixo do enorme buraco no  

					teto e avisa ao problema sentado à sua frente, de que está presente.  

					(Kassandra) - Um androide, e eu sinto muito, significa que foi uma  

					
das cobaias dele. – continua e conta de si própria. - Em meu tempo  


					de vida Noelle foi um dos quatro, que me permiti chamar de amiga.  

					Genda Goske aos seus 82 anos nanos, cabelo de cor cinza, olhos  

					pretos e de pele cinzenta. O seu assento deixa de levitar três palmos  

					do chão, e manca a cada passo conforme curioso sobre o nome dela.  

					Noelle mexe no próprio cabelo, dessa forma mostra a pequena  

					
mancha atrás do pescoço e o lembra do nome ao qual recebeu - para  


					detalhe de entendimento futuro eu digo, a mancha, era de nascença.  

					
- É o bastante. – Genda continua, como o vilão que conhecemos.  


					- Eu aceito os avanços deixados por Olinda. No entanto, não cheguei  

					tão longe tendo paciência e quero que reúnam o máximo de cobaias  

					agora e que não sejam medidas as consequências.  

					(Alice) - O seu nome era Goske. Entretanto, não apenas pelo que vi,  

					fazia sentindo para todos se referirem a esse P.M pelo nome da sua  

					família e eu irei manter isso. Digo e apenas se acostume, certo, Tae.  

					5

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Por deduzir que deve ser sincera, não enxerga como inteligente  

					se exceder pondo em risco a chance de terem a atenção dos D.Mon.  

					E outra vez o Príncipe Mercenário cinzento a interrompe, pois  

					entende que seria mesmo um problema o seu nome alcançar os  

					ouvidos do Conselho através dos patrulheiros. E a seguir, pergunta.  

					Por acaso a loira o chamou de burro?  

					- Eu não estaria presente caso confiasse ser certo fazer sozinho.  

					- No entanto tenho pressa visto que sabe, não tive sorte com os  

					
Quaker’s, o que tanto confiei que seria o meu grande e último passo.  


					
– e se refere a Esfera que terminou com o título de Pedra Filosofal.  


					Tem conhecimento que sua neta se ausentou há menos de uma  

					semana e a questiona sobre sua localização, esperando que não diga  

					
que tenha deixado o planeta de novo - mas a neta nem tinha voltado.  


					Noelle vê no fim do cômodo o homem de 22 anos nanos, cabelo  

					de cor azul-escuro, olhos azul-escuros e de pele clara. Genda Saizo.  

					(Kassandra) - O rapaz era neto do Genda cinzento, e sim, por mais  

					inacreditável, irmão mais novo da pessoa pela qual ele perguntava.  

					Todos sabem como o Genda pode ser impossível, por essa razão,  

					no limite do cômodo o rapaz é negativo com a cabeça por não querer  

					problemas para sua irmã. Sendo assim, Noelle é negativa a Genda.  

					O P.M embora o perceba, ignora a presença do próprio neto,  

					porque não duvida de onde a sua neta esteja enquanto conversam e  

					o detalhe de fato o incomoda muitíssimo, de que a Okichi esteja em  

					
Saturno - e o cinzento estava errado a respeito disso até o momento.  


					- Deixe de concluir. Me informe de uma vez o que você gostaria  

					
de Okichi, certamente eu não me esquecerei quando a ver. – Noelle.  


					- Avise a menina que eu quero que localize e convoque o Dyson.  

					Saizo também o escuta, e se retira. Encosta a pequena porta  

					secreta que conecta o cômodo do avô ao corredor da porta principal.  

					A androide talvez saiba onde o indivíduo que ele deseja, esteja,  

					e se estiver certa, poderá resolver duas questões de uma única vez.  

					O que Genda não dá a mínima importância, porque realmente não  

					se importa com os meios termos do que almeja, contanto que não  

					precise pedir por isso novamente. Dessa maneira a Noelle se retira,  

					no corredor não encontra o Saizo e caminha para atender o pedido.  

					6

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Em um segundo cômodo na gigantesca residência do cinzento,  

					um dos Príncipes abaixo da rainha, assovia em um ambiente cheio  

					de maquinários e de utensílios, mas não tem a atenção de ninguém.  

					De volta ao corredor, segue para o terceiro cômodo, um quarto  

					decorado com o retrato de centenas de pessoas de olhos vermelhos.  

					Olha para a cama suspensa no ar dentro de imensos anéis de metal,  

					e novamente, assovia. É correspondida da mesma maneira, e entra.  

					Sentada, Galícia em seu quarto olha para a imagem no espelho.  

					Noelle a toca no ombro e pergunta. Aconteceu outra vez?  

					- Escutei minha própria voz, e como sempre, diz a mesma coisa.  

					
E se estiver falando de Jack? Isso me assusta. – a bela Hokai de 14  


					anos nanos e cabelo preto comprido, olhos verde-claros e pele clara.  

					(Kassandra) - E não era o primeiro nome dela. Mas por ser a única  

					coisa que lembrava de si, a morena insistia em ser chamada assim.  

					A loira como de costume se desculpa, por não saber o que dizer,  

					se a própria não escolhe partilhar os detalhes do que tanto acredita,  

					com a pessoa certa. E também se desculpa por entrar de repente,  

					pois sabia que a menina não escutaria, mesmo que batesse na porta.  

					- Nós tentamos, e mesmo que esse quarto seja a prova de sons,  

					ainda escuto todas as vozes daqui de dentro. Só na cama eu enfim  

					
encontro paz, e graças aos anéis com a energia de Ulten. – Galícia.  


					- E eu estou presente porque preciso de um favor. Que prepare  

					androides, e se sair como planejado, não precisa ser os combatentes.  

					Galícia se vira para olhá-la, pois sabe de quem deriva o pedido,  

					e mesmo que depois de Jack e Nívia seja uma das pessoas capazes,  

					não confia que seja a melhor, e para evitarem o pior, sugere esperar.  

					A morena recua o ombro ao ser tocada. A androide a segura e a  

					vira, e agacha frente a garota que toca com uma das mãos, a cabeça.  

					- Minha amiga, por favor. Que a minha voz seja a única que você  

					escute e eu serei clara, não tem pessoa que seja mais capaz que você,  

					caso se esforce. Então se esforce aqui, não me deixe concluir sozinha  

					
e responda de forma positiva. Pode ajudar? – indaga Noelle com o  


					bastante para que seja correspondida da forma que deseja, e assim,  

					máquinas são enviadas para cumprirem o serviço independente das  

					consequências. Impactando e claro, sobre os nossos amigos e heróis.  

					7

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Setuagésimo sexto Dia Antes D. Evento.  

					Terça-feira, 05 D. Fevereiro D. 5028.  

					
Terra, Terceira Galáxia. No refúgio Assassin’s localizado em terra,  


					o rapaz Hokai de bela aparência de 20 anos nanos, curto cabelo loiro,  

					sexys olhos verde-escuros, pele clara e fisicamente forte de estatura  

					alta é chamativo em todos seus traços que os olhos podem alcançar,  

					e pode ser visto com a sua mão esquerda estendida.  

					(Kassandra) - Tudo bem! Simpático o modo que você o via. Bom que  

					a Tae para quem você conta, não é do presente da nossa realidade,  

					seria impróprio para uma criança tudo o que aconteceu com a gente.  

					(Alice) - Mais correta impossível, a maneira que eu já o vi. Passado.  

					Enma Koyo ferido na bochecha esquerda espera ser atendido e  

					sem sucesso, o que imediatamente o incomoda e cerra seus punhos.  

					
- Velho maldito. – se refere a um dos P.M, e sabe que o Ginzer  


					não se importa com mais nada, além dele ficar na frente da Halley.  

					(Kassandra) - Se importava sim. Como o ouro camuflado de ponte.  

					
- Quanta bobagem. Sinto saudade da Gwenda. – e Koyo suspira.  


					Hokai alto de 25 anos nanos, cabelo cinza-claro, olhos castanho-  

					escuros e pele escura de nome Skinner Leeu, fisicamente forte, sem  

					vestimenta superior e sem me esquecer, da cicatriz do seu peitoral  

					ao seu abdômen. Cor do cabelo, natural ou não? Eu nunca perguntei.  

					O Leeu se aproxima dele, e se desculpa por tê-lo feito aguardar.  

					- Acabo de voltar de uma viajem de duas semanas e não sei de  

					detalhe algum sobre o Allen, somente sei que não está aqui e venha  

					comigo, podemos tentar atirar no escuro e ver com o Samannosuke.  

					Koyo poucos passos atrás de nosso herói, olha com atenção todo  

					o detalhe ao seu redor que alcança com os olhos. Tudo pela missão!  

					Até mesmo mentir, porque está ciente que o nosso Halley de unhas  

					vermelha não se encontra na residência e que não retornará no dia.  

					Em outro cômodo se encontram com o Shinsuke Samannosuke.  

					O herói treina, limitado a tela holográfica que reporta um incidente.  

					O caso de um milionário que surtou depois de perder todos seus  

					bens apostando, tirou a vida de três pessoas e no fim, não somente  

					tirou sua própria vida, como dos seus filhos e da também da esposa.  

					8

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Leeu sabe a história do passado de Samannosuke aonde perdeu  

					o irmão e o tio, o que o fez estender a própria vida, e logo pergunta.  

					Há relação com os ditos homem de vermelho ou ao homem de verde?  

					
(Kassandra) - Por que me olha? – continua e procura brincar com o  


					antônimo. - Estava correto sim o que se passava na reportagem.  

					Porque tinha realmente relação com a generosidade de verde-claro.  

					Koyo desconhece sobre o que falam, e por isso, continua atento.  

					- Confio que não. Se for o que eu penso, será melhor para tudo  

					
que eu esteja errado. – responde Samannosuke, o Hokai de 27 anos  


					nanos de cabelo preto, de olhos azul-escuros e de pele clara, e sim, o  

					melhor, a parte a se lamentar. Pois não está errado, e as existências  

					mais perigosas já propostas estão realmente em todas as realidades.  

					Quanto a presença de Koyo, escuta que aquele que vigia a todos,  

					apareceu à procura do terceiro deles, o Halley de unhas vermelha.  

					- Eu não sei de Allen nos últimos três dias, pelo menos é o que  

					lembro, mas não devemos ficar preocupados, porque mesmo que ele  

					tenha o costume de exagerar, também faz ao se cuidar e ficará bem.  

					A seguir, espera que Leeu tenha tido sucesso nas duas semanas.  

					
- Estive seguindo os Quaker’s. Sabe, a fim de ter uma pista da  


					
localização deles. Os Lobos. – continua com o detalhe que não devem  


					ignorar. - Confesso que não tivemos sucesso e escute essa, porque  

					pode ser um problema dos grandes um dia se eles não contiverem.  

					
Os Quaker’s conversavam muito sobre a lua e drenagem de energia,  


					que implicava algo bem absurdo. Mas não sei se alquimia ou magia.  

					E embora não ignorem nada do que os cercam, os problemas um  

					após o outro são tantos que pelo menos são gratos pela boa memória.  

					(Prof.ª D. Química) - E foi sim um problema mais tarde e envolveu  

					muitos. Desde os Quaker’s, o Conselho e as Grandes Famílias.  

					(Kassandra) - Sobre os ditos homens, todos sabiam que os Pecados  

					não possuíam nada de humano. Da mesma forma que acreditavam  

					
com respeito aos lobos, e nesse caso, enganados. – continua e ainda  


					há tempo. - Confesso, eu não os vi pessoalmente. Nenhum dos sete.  

					®®®  
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Refúgio Hunter’s. Nada mais que a colossal nave no sistema solar  


					da Terceira Galáxia, local em que parte dos heróis deitam a cabeça  

					quando cansados e igualmente a linda maga, e no terceiro andar,  

					Alanna Kobolt aos 19 anos nanos, cabelo castanho-escuro na altura  

					dos seios, olhos castanho-escuros e pele escura caminha ao lado de  

					Luo Noah, 23 anos nanos, cabelo de cor laranja, olhos castanhos e  

					pele clara. E nosso amigo e herói Orkkano, carrega uma encomenda.  

					(Alice) - Detalhe. A encomenda, não estava endereçada a ele.  

					No salão do mesmo andar, o cômodo com sofás, poltronas e uma  

					visão luminosa do planeta Terra, ele vê a morena sentada entretida.  

					Alanna também dá atenção ao monitor holográfico, entretanto,  

					acreditou que a Halley ainda estivesse fora e que ela fosse demorar.  

					- Eu não fiz uso do transportador e sim de uma nave. O motivo  

					
pelo qual o ruivo não recebeu nenhuma notificação. – corresponde.  


					Quem? Só a minha heroína de 21 anos nanos, cabelo preto comprido,  

					olhos azul-escuros e pele clara de unhas azul. E embora curiosos  

					sobre onde a morena esteve, Rebeca antes, quer saber sobre a caixa.  

					O que seria nada além de uma encomenda de algo que ele pediu  

					no início do último mês, e que acaba de chegar para a sua felicidade.  

					- Sério, eu não mereço tanto. - Becca brinca. - Mas o que é isso?  

					- Longe de ser um presente, e isso, apenas faz parte de algo que  

					eu espero ter sucesso em construir. Agora nos diga onde você esteve.  

					
– e Noah possui um passatempo que a Halley admite, admira.  


					(Prof.ª D. Química) - Posso não usar o termo cérebro para destaque.  

					
– e se gaba um pouco. - Porém, embora não tenha participado em  


					marcos da história como o tele porte ou o Chip, ele mostrou que sua  

					presença era singular e ajudou pessoas importantes a ponto delas  

					lhe deverem um favor. Como a máquina que o Orkkano construiu.  

					- Um de nossos amigos pediu a mim que eu o buscasse com  

					urgência, e se não tiver palpites para adivinhar o local, eu digo. Lua.  

					E desculpe, eu optei por não incomodar nenhum de vocês três que  

					
estavam na cama, então banquei sozinha. – e a Rebeca acrescenta.  


					- Chamei o Leeu para tomar café e por algum motivo insistiu que o  

					deixasse na casa de Larry. Curiosa? Também admito, e não o segui.  

					Noah olha a mão esquerda e avisa que alguém acaba de chegar.  
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					Rebeca pede um minuto, na tela, mostra a reportagem do caso  

					que terminou com oitos mortos e desacredita que seja mesmo esse o  

					tempo em que vivem. E graças a boa memória, ela é correspondida.  

					- Era descontrolado quando ainda escutávamos dos fragmentos  

					do cometa, a era em que qualquer um adquiria habilidades e eu digo  

					
das extraordinárias, como se fossem gramas na chuva. – cita Noah.  


					E quais podem ser as chances desse, e dos outros casos, terem  

					relação com o dobramento do espaço na Terceira Guerra Mundial?  

					- Você tem que me pedir desculpa, porque ao menos sabemos o  

					que realmente foi aquilo que aconteceu. Como no desaparecimento  

					de um terço da população da Terra no dito deslocamento por causa  

					da guerra. Uma loucura. E por isso que eu não posso afirmar nada.  

					Alanna escutou sobre esses assuntos mais de uma vez da boca  

					de nossos amigos e heróis, e encena que é difícil acreditar em tudo.  

					(Kassandra) - Mentira e da cabeça aos pés. Teve a sua porcentagem  

					de culpa no deslocamento por causa da guerra, e ela sabia do motivo  

					
da rachadura do espaço. – e correta, o motivo da morte de Talles.  


					E Noah atento, de novo olha a própria palma da mão esquerda.  

					- Espero que não seja um problema que tenha que ser resolvido  

					
por nós. – e a maga também sorri, mas foi só mais uma notificação.  


					(Prof.ª D. Química) - O Chip que todos levávamos na mão esquerda  

					é uma inteligência artificial, e como você sabe, ninguém é capaz de  

					ver nada, o suporte somente passa informações para o cérebro.  

					Claro, todos podiam abrir uma tela holográfica, mas não foi o caso.  

					
– cita a melhor pessoa para isso, e nem todos possuíam um Chip,  


					pois descobrimos de duas pessoas que o removeram, duas crianças.  

					
- Não sorriem, essas palavras são nada heroicas. – ele continua.  


					- Foi o transportador e agora sim é o nosso Halley de unhas azul,  

					porque antes foi um amigo de vocês de quando teimaram em voltar  

					a estudar o último ano do ensino médio, outra vez. A outra loucura.  

					Ao menos viu o Halley sair. Ou não voltou desde o dia anterior?  

					- O Gary saiu na última noite, e faça um favor, mande meu herói  

					
ir ao refeitório do terceiro andar. – ideia de Becca e a Alanna aceita,  


					porque está faminta e o Noah tolera seu pedido, mas antes irá levar  

					sua encomenda para a sala de controle, para depois, ir encontrá-los.  
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					No primeiro andar. Gunter Gary, nosso herói de 19 anos nanos,  

					cabelo preto, olhos pretos e pele escura de unhas azul utiliza o colar,  

					o pingente de metal envolvido de uma serpente com asas.  

					Deixa o transportador e decide usar a escadaria giratória que  

					envolve a grande máquina que conecta todos os seis andares, mas  

					depressa cansado tem a ideia de saltar, no instante em que escuta  

					a voz de Noah solicitar que compareça ao refeitório do terceiro andar  

					
- a escadaria era bem desnecessária se havia outra forma de subir,  


					e felizmente, Tae não teve vez, já que esteve na casa dos outros três.  

					®®®  

					No refeitório com muitas mesas e a cozinha atrás de um balcão,  

					espaço livre de decorações com tudo o que necessário embutido,  

					nosso herói vê a Alanna, Noah e Becca na companhia de Koyo e Gin.  

					(Alice) - Eu ainda me pergunto o porquê de definidos pelas unhas.  

					O que eu vejo como encanto pessoal feminino que revelo, nunca fiz.  

					E nunca me pareceu nem um pouco relevante o detalhe aonde Becca  

					
entre os três Halley’s, era a única que possuía apenas um nome.  


					Confesso, foi admirável quando a Daisy procurou por mais detalhes.  

					Digo e é só o começo, visto os detalhes que descobri apenas há pouco.  

					O Halley tem muitas dúvidas ao encontrar o loiro, entretanto.  

					- Faz um bom tempo que não nos vemos, não discordarei disso,  

					por isso vim só para vê-los e eu estava com Leeu e o Samannosuke,  

					
mas nenhum dos dois souberam dizer de Allen. – Koyo o interrompe.  


					- A certeza que posso dar de Allen é que ele está bem, e que nas  

					
últimas horas também esteve ajudando Alice. – Gary o corresponde.  


					Descobrir que ambos estiveram comigo, tem atenção de Rebeca.  

					E com Gin entre os cinco, o robô de vinte e oito centímetros, se  

					
refere a alguém de extremo prestígio ao questionar dela - a Yandra.  


					
- Nenhuma mudança no seu estado. – Alanna responde a Gary,  


					
e é confuso o detalhe que os Halley’s de azul mantém como segredo.  


					Koyo não faz ideia sobre a quem se referem e permanece reservado.  

					Rebeca aguarda pelo instante de silêncio e pergunta sobre Jack,  

					quando os três não são diferentes, e Koyo, continua só como ouvinte.  
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					Há muito tempo o inimigo não dá sinal de vida os perturbando,  

					
e os três esperam que continue assim - Jack, não era só um inimigo.  


					
(Tae) - Eu o conheci bem quando acompanhei Oksana para a Terra.  


					Gin em cima da mesa, estende seu curto braço mecânico e indica  

					o leve corte no braço direito do Halley. E logo os quatro o percebem.  

					Embora seja leve, ainda é um corte. Um ferimento na carne que  

					Becca espera que o Allen não tenha tido culpa, e dessa vez, não teve.  

					- No colégio vocês dois eram impossíveis, e só faltou a ausência  

					
do aparelho. – dispositivo que o herói azul mostra no ouvido direito.  


					- Ao menos percebi que me feri. Também estive fora ajudando a  

					Alice com a mudança e talvez tenha sido carma, pois eu quebrei uma  

					
coisa ou outra dela. – comenta Gary. Quem realmente me ajudou,  


					no entanto abriu o que não deveria e me fez perder muitos desenhos.  

					(Tae) - Se tratando de desenhos, digo que ele quebrou a sua paixão.  

					É claro no olhar de Rebeca o sentimento de vazio com respeito  

					a não ter participado na minha mudança. Também tentei contatar  

					a minha amiga que precisou sair para ajudar o Leeu e acredita que  

					Beatrice, Daisy ou a Hikari me ajudaram. No entanto, só a Natasha.  

					- Entendo. Triste ter que concordar que inevitavelmente as  

					pessoas se afastam quando ao menos nos falamos, e nos divertíamos  

					tanto, mesmo durante o problema com os Infames. Eu irei entrar  

					em contato e combino algo, assim talvez enfim conheçam Gabrielle.  

					Noah ignora o assunto que aborda as meninas, e com o plano de  

					terminar os seus próprios assuntos, pede para que a maga o ajude.  

					
- Ficarei, e você disse que os assuntos são seus. – Alanna sorri.  


					- Eu também curto em fazer de propósito as vezes, e não me encare.  

					O casal deixa o refeitório, à medida que Koyo aceita que depois  

					de ver os nossos amigos e heróis, pode ir embora, no entanto, ambos  

					os lados já concordam que faz bastante tempo desde que se viram.  

					- Fique e coloquemos o papo em dia. Há sempre quartos livres.  

					- Certo. Com certeza ficarei, esperei três anos por esse convite.  

					Lembro que vocês não comem, então eu vou pegar algo só para mim.  

					
– Koyo levanta e sorri conforme segue para trás do balcão, de onde  


					vê o Halley estender uma mão, tocar a dela e com seus dedos entre  

					
os de Becca, vê as unhas azul e cita unhas de cor prata - a Thamires.  
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					- Sabe que ainda não me sai da cabeça e mesmo com as palavras  

					de Alanna, eu fui para o colégio em Chernobyl. Se foi sério o que ela  

					me disse, então, já se passaram três anos. Conheci a todos, e agora?  

					
– desabafa o Halley, e a única coisa que possuem, é serem pacientes.  


					®®®  

					Mais tarde do mesmo dia. A Rebeca abandona o elevador no quinto  

					
andar do Refúgio Hunter’s, à esquerda vê Gary e segue para direita.  


					Em seu próprio caminho passa em frente de uma sala, onde  

					inconsciente se encontra uma criança em uma cápsula na parede -  

					
aquela por quem mais cedo o Gary questionou sobre o estado e por  


					feminino, eu deixo claro ser uma menina, que eu ainda não conheci.  

					Frente a sala do controle principal, local que monitoram toda a  

					residência e atividades suspeitas, a Alanna parada na porta se nega  

					a entrar e depressa pergunta. O que o Orkkano faz tarde da noite?  

					Após o susto, Noah encerra o que observa no monitor e se vira.  

					
- Sou a pessoa que pergunta isso a você, linda. – e não responde.  


					- Acordei há pouco e provavelmente me arrependerei por dormir  

					a tarde toda. Talvez eu culpe você, amor. Enfim, direi antes que me  

					esqueça referente ao que você observava atentamente no monitor.  

					
Era Nakker? – e Alanna acerta, pois era o planeta. - Parece que você  


					mostra interesse demais nele, talvez eu possa levar você lá um dia.  

					Agora ele mostra insegurança no problema pessoal que insiste  

					deixar em segredo, pressiona os lábios e é negativo. Noah promete  

					encontrá-la no quarto, aguarda até estar sozinho, abre o que assistia  

					no monitor e aperta a linda chave dourada que leva em seu pescoço.  

					- Por não poder. Pretendo nunca mais voltar para a minha casa.  

					Em seu quarto, Rebeca está sentada quieta. Sem resposta sobre  

					poder entrar o Gary abre a porta e a vê de pé, voltando um retrato  

					para a estante, e ao lado, há uma linda rosa de cristal transparente.  

					
- Dessa vez não chorei. – Rebeca sorri, e sobre a pessoa na foto,  


					eles confiam de que a morena ainda o encontrará, o próprio irmão.  

					
- Eu só adoraria que tivéssemos registros desde Halley - o planeta.  
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					Sétimo Dia Antes D. Evento.  

					Sábado, 10 D. Maio D. 5028.  

					Lua, satélite natural da Terra. Leeu mencionou que poderia ser um  

					problema e como você já sabe, mesmo depois de três extensos meses,  

					
os Quaker’s apenas não sabiam onde os encontrar para detê-los.  


					(Prof.ª D. Química) - Em uma época haviam os que não arriscavam  

					sobreviver em outras planícies, e em meio a nosso universo repleto  

					daqueles poderosos como deuses, nem mesmo luas foram um limite.  

					Fora de casa em um clima tenso, depois da perda da mãe das  

					duas, Évora Louis de 21 anos nanos, cabelo loiro na altura dos seios,  

					olhos azul-escuros e pele clara se apressa para alcançar a sua irmã.  

					
- Por favor, espere. – e a toca no ombro a fim de fazê-la parar.  


					Elise de 12 anos nanos e cabelo loiro comprido, olhos castanho-  

					claros, pele clara e as unhas de cor roxa. Cessa a correria e se vira.  

					- Pelo que eu irei esperar! Ainda que não entenda, eu me decidi.  

					
– a pequena tenta não chorar. - E não ouse dizer que para você está  


					confuso, porque perdemos a nossa mãe há uma semana, e de uma  

					forma inacreditável a nossa avó acreditou que eu deveria saber e  

					disse essas coisas, de que não recebi o nome da família porque meu  

					pai seria algum babaca aleatório que também possui só um nome.  

					
Onde isso faz sentido? – e ela não permite que a mais velha a toque.  


					Louis mostra preocupação pela sua irmã menor e ressalta sobre  

					caso as coisas que ela tanto acredita que exista, a encontre primeiro!  

					- Nossa mãe foi rasgada em três. Ou como preferem em voz alta,  

					dilacerada! Eu não sei ao certo sobre o que, porém, irei agradecer ao  

					
ter meu tempo poupado. – retruca a Elise, e ao se virar, o encontra.  


					- O que. Por que você o chamou? Fui específica sobre não fazer isso.  

					- Arrisquei que ele fosse o único que faria você mudar de ideia.  

					Hokai aos seus 13 anos nanos, de cabelo castanho, olhos verdes  

					e de pele escura, Asafe Sechi se aproxima decidido de que não irá  

					deixar que Elise vá tendo como base a fofoca daqueles que não gosta.  

					- Tudo bem para mim que vocês dois não acreditem em minhas  

					palavras, mas estou certa que algo em meu corpo tenta avisar que  

					há um problema que todos deveríamos estar nos atentando. É sério.  
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					O jovem erra ao suspeitar que a entende, e muda de posição ao  

					pedir que dê poucos minutos, para que também possa ir junto dela.  

					Louis não aceita essa ousadia de ambas as crianças, porque não  

					foi por esse motivo que o chamou, no entanto, a Elise é mais rápida.  

					A pequena Halley loira de olhos claros, segura a mão de Asafe.  

					- O que sinto por você é forte. Agradeço por me corresponder e  

					não posso garantir que serão somente tempos de calmaria, motivo  

					
para não permitir que perca você outra vez. – admite entristecida,  


					à medida que o jovem somente deseja manter a menina ao seu lado.  

					Sentimento que os dois compartilham, com toda a certeza.  

					- O que pretendo não é nunca mais retornar, e sim voltar o mais  

					
depressa com respostas e com sorte, uma cabeça. – ela continua e  


					olha distante à Terra. - Com vocês dois é o meu lar, e me desculpem.  

					
Nas últimas semanas soubemos que os Quaker’s vieram por algum  


					motivo, e preciso me apressar para não deixar a Calista esperando.  

					Antes que ela se esqueça de mim, e não poderei culpá-la sobre isso.  

					(Alice) - Porque sua amiga já se culpava sozinha sobre esse detalhe.  

					Louis conforme observa a menina se afastar com passos curtos,  

					concorda que fora o cabelo loiro, a irmã não herdou nada por parte  

					da sua família, e a seguir, pede a atenção de Asafe.  

					
Calista, não seria o nome da pessoa que o feriu? - que o matou.  


					
- Mais que isso. A Calista é minha irmã. – e Asafe toca sua nuca.  


					A garota no tempo que caminha, olha para as unhas de cor roxa.  

					- O que será que em mim insiste em tentar dizer que algo pelo  

					
qual devo me preocupar, ocorre. – e Elise olha em direção ao sol ao  


					longe, a seguir, a Halley salta. - E que relação ele tem com isso?  

					(Kassandra) - Saltar. O que posso dizer ser um pulo com pressão.  

					
Também feito pelas Valquírias dessa história, e os outros Halley’s.  


					Ele, seria o Sol. E foi dito, os Lobos, Lua e drenagem de energia.  

					(Prof.ª D. Química) - Cada um de nós tínhamos nossos problemas e  

					de verdade nunca erramos pela importância que demos embora os  

					detalhes óbvios entre eles, mas em nosso universo tinha sempre  

					alguma coisa muito pior acontecendo. Sempre dava para ficar pior.  
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					7.499 Anos Antes D. Era Comum.  

					Mirília Ahsan  

					s três famílias vivem em um local a qual eu não sei como me  

					referir. Na bela área verde com cabanas e próxima ao lago,  

					os membros das três famílias festejam sem um motivo.  

					A


					(Kassandra) - Somente para que a Tae foque no local, sugiro que se  

					
refira a ele como o Lar das Três Grandes Famílias. – e eu concordo.  


					A criançada brinca perto das cabanas. Os adultos próximos ao  

					lago conversam e o assunto é sobre um dos filhos da família Fran,  

					pois mesmo com 20 anos nanos não consegue dar forma a elementos.  

					Os próprios membros da família consentem que o rapaz é um tanto  

					preguiçoso, e próxima deles, Mirília aos 07 anos nanos pede licença.  

					- Sei que falam sobre o Kurono, e eu posso ajudá-lo a praticar.  

					Mirília animada toma à frente para que vejam e poucos passos  

					mais próxima do lago, ignora as palavras do pai e ergue seus braços.  

					A água se eleva e no ar, assume o formato da gigantesca baleia que  

					os deixa sem palavras quando o líquido queima aos olhos de todos.  

					
- O que. Água ao fogo, incrível. – elogia Aedona de 42 anos nanos  


					e todos permanecem maravilhados. Já Soleon, sentado com 36 anos  

					nanos manda que a filha pare, e sem sucesso, grita para que cesse!  

					A morena se assusta, e por um instante sem controle as chamas  

					se espalham no ar, alcançam as árvores à sua esquerda e o gramado.  

					
- Me desculpe, eu. Posso cuidar disso. – promete Mirília. Porém,  


					de pé o pai lembra que a mandou parar, a segura no braço e a acerta  

					com um forte tapa no rosto. E todos em silêncio somente observam.  

					Alekena aos 26 anos nanos toca Soleon para que o marido solte  

					a sua filha. Quem pasma, não acredita e devagar, abaixa a cabeça.  

					- Com ódio de mim, e adivinhe. Isso não faz de você a mais forte.  

					A maga ergue a sua cabeça, encara o pai e cerra os seus punhos.  

					Louise com 05 anos nanos se aproxima e a abraça, sem sorte, a  

					Mirília em lágrimas caminha, ignora sua irmãzinha e se tele porta.  
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					Setuagésimo quinto Dia Antes D. Evento.  

					Quarta-feira, 06 D. Fevereiro D. 5028.  

					Capítulo 0003  

					Dia Previsto.  

					hernobyl, Terra. No fim do grande parque da cidade há uma  

					colina alta e uma escadaria que leva ao topo, onde existe um  

					
C

templo. No silêncio de um cômodo apenas de madeira existe  


					
duas portas, e a maior é aberta - a qual digo e confie, não era a saída.  


					
- Não a deixarei cair. – e Haruna logo fecha a porta, a maior.  


					(Kassandra) - Pode aguardar ocorrer à frente o passado e o futuro  

					de todos, e contar desse momento como um detalhe autoexplicativo.  

					(Alice) - Difícil de entender. Mas conto porque aquele foi o momento  

					de despedida de Naomi de nossos amigos e heróis. Do que eu ainda  

					contarei, quando ela retrocedeu no tempo sem escolha assim como  

					todos nas situações que citou. Digo e sim, estou só complementando.  

					Tendo 17 anos nanos, seus cabelos loiros na altura dos ombros,  

					olhos castanhos e pele clara, Haruna vestida de um quimono azul,  

					está ciente de que não há tempo o suficiente e logo se apressa, abre  

					a porta dupla por onde entrou em cena e vê o lado de fora do templo  

					
- local que não estava. Fecha a porta e tendo sobre a cabeça o sol em  


					meio ao céu sem nuvens, nossa amiga e heroína segue até a beirada  

					que mostra ser específica da colina, termina a contagem regressiva  

					de cinco até três e estende o braço colocando o seu lenço para frente.  

					Momento em que à sua frente, uma segunda jovem surge no ar.  

					
- Por favor, segure. – dessa maneira, a Naomi solta o colar a fim  


					de agarrar o lenço. Haruna a impede de cair ao puxá-la através do  

					pedaço de pano, se estende para frente com o plano de pegar o colar  

					e eventualmente é puxada de volta pela garota morena que ajudou.  

					As duas terminam no chão uma sobre a outra.  

					
- Eu não previ isso, e sou grata. Quem é você? – Naomi suspira.  
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					Haruna se levanta e olha para a bela jovem de 12 anos nanos,  

					de cabelo preto na altura do rosto, os olhos verdes e pele clara.  

					- Sou uma amiga e dê a mão, Naomi, posso ajudá-la a levantar.  

					Sabe que está de volta e se encontra próxima de casa, mas na Terra.  

					Referente ao nome Terra, Naomi lembra que está mais próxima  

					que outras vezes, se for o planeta, e pelo que nota, recua, pois está  

					certa de que não se apresentou e pergunta. Como a loira a conhece?  

					- Você se apresentaria a mim antes de perguntar como sei que  

					
você volta de algum local, tempo ou realidade diferente. – responde  


					a loira e estende o colar, o pingente envolvido pela serpente de asas.  

					(Kassandra) - O colar que o Halley azul ainda tinha e que depois,  

					
levou a Halley e a loirinha para Dump’s. – você curte estar à frente.  


					Confusa, a Naomi aceita o colar que não a pertence e é honesta.  

					- Eu somente o peguei em mãos por um instante para vê-lo com  

					
mais atenção. – é dispensável que a morena se explique, e deve só  


					fazer o favor de mantê-lo em segurança até que o devolva ao Halley.  

					
Porém, ela ainda não acompanha. Todos estão bem? – pergunta.  


					- Os quais você acaba de se separar estão bem, nesse presente.  

					E peço que não se apresse, pois conseguirá devolver o colar ao dono.  

					
– garante Haruna e a garota continua confusa, por isso questiona  


					
se nossa amiga por acaso conhece tanto Okichi, Sanchi e os Halley’s.  


					- No momento só a Kaaya, a jovem que você deve lembrar por  

					estar aparentemente descalça. Eu terei a chance de conhecer todos.  

					
– prossegue. - É inevitável que eu bagunce sua mente tanto quanto  


					a sua mãe o faz, o que eu poderia dizer que é um prazer aos adultos,  

					sobretudo quando a sua mãe é um dos Príncipes Mercenários.  

					E embora Naomi também não entenda como sabe desse detalhe,  

					ressalta que foi aguardada na beirada e deseja muito saber. Como?  

					- Fui criada assim, e claro que eu não sou como aquela que você  

					
trouxe do oitavo universo. – prossegue e Naomi sussurra seu nome,  


					de Thamires. - Ela, ela mesma. Agora é o momento em que nós nos  

					despedimos, e quando você for chamar por mim, me chamo Haruna.  

					- Tudo bem então. Saiba que eu ainda irei querer entender você.  

					
- Você não irá precisar me procurar para isso. – Haruna acena.  


					Depois de colocar o colar no pescoço, a Naomi deixa a colina ao voar.  
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					- Eu me referi a quem ela chama de mãe pelo cargo quando seus  

					pais legítimos também são príncipes mercenários. E não, não tinha  

					mesmo o porquê dizer que a Naomi morrerá, mas talvez devesse ter  

					
dito sobre o que se esconde nos anéis. – e toca a porta pela qual saiu.  


					Haruna não acredita que deixou a passagem trancar, e segue  

					para a entrada principal do templo sem esquecer que são muitas as  

					coisas que sabe e que precisa ir com calma, para não enlouquecer.  

					(Kassandra) - Me identifico com a garota da filosofal com respeito a  

					
saber das coisas. Ainda que diferente de mim, ela somente saiba. –  


					e eu tenho fé que insistirá em se referir a Haruna por esse codinome.  

					®®®  

					Próximo do parque no centro, em um apartamento bem pequenino,  

					se encontra de pé frente a imensa tela holográfica. O jovem Hokai  

					de bela aparência e já sem paciência, conversa com o seu superior.  

					Koyo marcado pelo seu ferimento recente no rosto não enrola  

					sobre o que quer, porque se houver outra coisa que precise ser feita  

					e possa fazê-la, aceitará. E embora esteja em Balbia, outro planeta,  

					no monitor holográfico o P.M aos 71 anos nanos, cabelos grisalhos,  

					olhos castanho-claros e pele clara é educado ao pedir que seja mais  

					claro e direto, pois sempre se encontra com pressa. Ginzer Hazell.  

					- O colégio para o qual eu fui designado acompanhar o último  

					ano, terminou em cinco mil e vinte cinco e eu não encontro motivo  

					
para permanecer em cima daqueles Halley’s. Se passaram três anos  


					
e é sério quando eu digo, qualquer outra coisa. – e Koyo o aguarda.  


					- De novo. Se a garota acordar eu quero saber antes da Halley.  

					
Tenho que estar à frente da Nakiely. – e Ginzer encerra a conversa.  


					Koyo aborrecido, reconhece que precisa de ar puro e sai da casa.  

					(Tae) - A Gwenda por quem seu querido sentia saudade, era a filha  

					
desse Príncipe Mercenário? – pergunta de Ada e isso é bem confuso.  


					(Alice) - Sério, eu não menti. Muitos chegaram a acreditar, até nós,  

					porque ele a via como a figura de uma mãe, e a Ada, o correspondia.  

					®®®  
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					Próximo a lanchonete e afastado do centro, o grande caminhão um  

					tanto chamativo, totalmente vermelho, abandona um dos armazéns  

					e conforme seguem sem pressa, o casal dentro dele, troca detalhes.  

					- Não é a nossa missão, no entanto se ocorrer de o encontrarmos  

					irá adiantar para muitos lados. Nós não conseguimos perceber a sua  

					presença e igualmente nenhum dado recente desse planeta mostra  

					
a remota chance de Jack estar aqui. – cita Lídia, de olhos vermelhos.  


					Duncan só concorda em silêncio, e o androide acelera o veículo.  

					E na avenida, passam frente a lanchonete de nome Supreme Portio.  

					®®®  

					De volta ao centro. No interior de uma casa que não a pertence,  

					Thamires na entrada dela abre a porta principal. A dama de unhas  

					de cor prata se senta no primeiro degrau ao lado da rampa que dá  

					para a calçada, e compartilha com a jovem cansada de aguardar do  

					quão importante é esse mero detalhe para a cadeia de eventos.  

					- É necessário para que as duas se conheçam sem o holograma.  

					
– Thamires estende o braço, pega em uma estante ao lado da porta  


					o retrato de nossa Eloise com a mãe, Helena. E sorri, pois sabe que  

					em breve a loirinha trocará pela foto com a jovem de pele cinzenta.  

					Volta a foto para a estante e de pé, conforme Suzanna não está  

					mais presente, abre espaço para o coelho azul parado na porta, o  

					qual não precisa ter medo, pois em minutos, a dona irá encontrá-lo.  

					O belo coelho azul de barriga e ponta das orelhas amarelas não  

					a vê mais e ignora os degraus, desce pela rampa, segue pela calçada  

					e na esquina o coitado se assusta com os carros no farol, deixa a sua  

					coleira cair e se encosta a uma parede. A Ariel se distrai sozinha e  

					morde a própria orelha, quando olha para o lado e observa uma das  

					nossas amigas se aproximar com uma espada de madeira em mãos,  

					no tempo que cantarola a música improvisada sobre os seus bebês.  

					A bela Beatrice de 21 anos, de cabelo castanho-escuro na altura  

					do rosto, de olhos castanhos e pele escura. E admira a cor do animal.  

					(Alice) - Eu faria sigilo sobre o complemento do seu nome, visto que  

					a própria Bee não gostava. Digo e só mudou ao encarar Nobutoshi.  

					21  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					- De qualquer forma, eu já chagaria atrasada na casa da Daisy.  

					A morena não tira os olhos do pequenino animal, com cautela  

					esconde sua espada, e próxima, consegue tê-lo em mão. Deixa a sua  

					espada de baixo do braço esquerdo e o segura de forma confortável.  

					Ele é fofo e busca a fim de encontrar um possível dono, e ao não ver  

					ninguém, percebe que o coelho não tem algo que possa identificá-lo  

					ou contatar o responsável. E depressa, tem a ideia de apresentá-lo.  

					- Daisy o adorará. E sei que iria preferir que você fosse de metal.  

					
– Beatrice se empolga sozinha. O coelho vê por cima do seu ombro e  


					tenta se soltar, enquanto sentada, a ruiva se aproxima por trás dela.  

					Errada do motivo da agitação e ao sentir a mão tocar o seu bumbum,  

					Bee imediatamente surpresa toma firme a espada e se vira furiosa.  

					Nossas amigas param ao se verem. Kaaya F. Haru, a bela jovem  

					de 19 anos, de cabelo de cor laranja comprido, olhos verde-claros e  

					pele clara. Cadeirante, a Kaaya tem um capacete amarelo e também  

					se mostra surpresa ao ver Beatrice de frente. Que abaixa a espada.  

					- Sinto muito. E não se preocupe comigo, nunca acertaria você.  

					
– embora acertaria se fosse um garoto. E a ruiva de forma calma,  


					não mantém contato visual, pede pela sua mascote e que a desculpe,  

					o que a morena aceita como desnecessário, e o entrega a cadeirante.  

					(Alice) - E o detalhe, estava calçada com um belo par de sapatos.  

					Kaaya põe o coelho sobre seu colo e a agradece de cabeça baixa.  

					- Me desculpe, porque eu suspeito que já a vi. Nos conhecemos?  

					- Posso dizer que nunca me viu. Entretanto de novo, a agradeço.  

					A observa seguir na cadeira elétrica, e mesmo que não entenda,  

					dá um passo à frente e retira o pé de cima de uma coleira com um  

					medalhão escrito Ariel. Também não o nota, e continua o percurso  

					para o seu treino sem esquecer da música improvisada sobre aviões.  

					(Kassandra) - Sabemos que à frente a jovem cadeirante consegue o  

					medalhão, então eu pergunto como. Se pensarmos na chance de  

					outra pessoa tê-lo encontrado, deixou de pertencer as irmãs, certo?  

					(Prof.ª D. Química) - Talvez a coleira nunca tenha ficado na posse  

					
de outro, existem bueiros e outras formas possíveis. – e eu concordo,  


					é possível, aliás, Kaaya havia estudado conosco no nosso último ano.  

					®®®  
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					Na esquina do primeiro destino do dia, está o caminhão vermelho e  

					as máquinas descem. Duncan de 35 anos nanos, cabelo loiro e pele  

					clara olha a Lídia de 32 anos nanos, cabelo preto na altura dos seios  

					e pele escura e lembra das ordens. Androides e com olhos vermelhos.  

					Depois de positiva, na lateral do edifício conforme o rapaz segue  

					para a entrada principal, com a mão no chão procura o lugar exato  

					e atravessa o concreto com o punho. A androide segura um cabo de  

					energia, uma segunda vez acena para o seu companheiro e enquanto  

					ele entra no local, com os seus dedos rompe ao meio a linha de força.  

					A jovem na recepção, o cumprimenta e a energia cai. E embora  

					nada do tipo nunca tenha ocorrido, somente pede que os presentes  

					sigam para suas salas, porque não duvida que irá ser resolvido logo.  

					Duncan aconselha que ninguém se mova sem que dê a ordem  

					para isso, e ainda que todos o tenham ouvido, ninguém o reconhece.  

					A mão esquerda do androide transforma em uma arma e repete.  

					O melhor é que qualquer um não se mova sem que diga para fazer!  

					- Qual o seu problema. Há crianças aqui, então chegue do show.  

					
– aponta a moça de idade indignada, e subitamente quando Duncan  


					estende o braço esquerdo, a veem cair desmembrada sobre o chão  

					com o buraco no ombro esquerdo, sem o mesmo braço preso ao corpo.  

					Com o indicador direito frente a boca, exige o silêncio de todos.  

					Lídia entra. Pelo braço do companheiro armado e a moça ainda  

					consciente se engasgando com o próprio sangue, pede pela verdade.  

					- Estimo ser o efeito das informações de combates implantadas.  

					
Tudo isso foi automático, e o resultado, você mesma vê. – responde.  


					Lídia o toca no braço esquerdo que volta ao normal, e com a cabeça,  

					acena para que a recepcionista se junte a todos os outros no saguão.  

					- Minhas palavras não serão mais uma novidade, e se vocês não  

					colaborarem o resultado irá ser o mesmo, então, convençam a todos.  

					O androide segue na frente e os acompanha de cômodo a cômodo  

					interrompendo as aulas de treino, e na maioria das vezes, ele não  

					usa a força para que todos o obedeçam e sigam para o fundo do local.  

					Lídia permanece por um tempo na entrada, antes se aproxima  

					da pessoa caída, a vê como uma mulher bonita, e com o pé a androide  

					esmaga o seu peito. A cobre, e a abandona sobre o piso já sem vida.  
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					Em uma sala no fundo com os mais de cem indivíduos reunidos,  

					deixa Duncan de olho a fim de que possa preparar o caminhão.  

					- Temos uma surpresa para cada um de vocês, um passeio e não  

					
de caminhão, e sim para longe desse planeta. – e ao encontrá-la  


					parada, o companheiro suspeita. - O que aconteceu. Percebeu algo?  

					
- Alguém acaba de entrar. – Lídia o corresponde.  


					O eco do estabelecimento sem qualquer forma vida chega aos  

					fundos e escutam a voz de uma jovem, da nossa amiga, voz de quem  

					espera que o caminhão tão chamativo não signifique uma mudança.  

					Todos recebem a ordem para se encostarem a uma parede, e a Lídia  

					de propósito, toca uma espada de madeira pendurada e a deixa cair.  

					- Que sinistro. O local não está fechado e a entrada está aberta,  

					
mesmo que sem aquela babaca no saguão. – e Beatrice olha para a  


					palma da sua mão esquerda, momento em que dá atenção para o  

					barulho que escuta do fundo. E corajosa, segue para o depósito com  

					a seguinte esperança, de que tenha sido apenas algo que caiu.  

					
(Tae) - Cruzes. Eu teria deixado caído. – diz e confesso que de nós  


					cinco, eu também teria corrido em disparada na direção contrária.  

					Nossa amiga apesar dos corredores vazios e de todos os cômodos  

					de treino, segue com os passos firmes e falha em enganar a si mesma  

					ao desejar que pare de tremer, abre a porta do depósito para os  

					equipamentos e paralisa quando os encontra abraçados e com medo.  

					A morena segura a espada e fica passos à frente. O que ocorreu?  

					Infelizmente, tem sua atenção direcionada ao seu braço direito.  

					
- Isso será rápido. – cochicha Lídia atrás dela, e ao escutar algo  


					quebrar, Bee consequentemente se mostra surpresa enquanto seus  

					olhos se preenchem de lágrimas. Assim, ela desaba, já inconsciente.  

					- O passeio de caminhão levará mais tempo. Talvez essa jovem  

					não seja a única, e nós devemos despistar a mínima chance que leve  

					
alguém ao armazém. Chance que falhará com a missão. – cita Lídia  


					e a partir disso a missão atual deles se estende para o início de noite,  

					combinando com a hora e o local exato para o primeiro dos heróis.  

					Também para outra das nossas loirinhas, amiga e heroína presente.  

					®®®  
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					Planeta Ordália. Distante o necessário da cidade mais próxima, um  

					grupo de pessoas dispostas a esconderem o erro que cometeram com  

					uma das Sentinelas, se encontra reunido em um cemitério pequeno.  

					Todos mantêm o silêncio e o caixão é enterrado ao céu claro.  

					(Prof.ª D. Química) - O Vigésimo nono Planeta e da Quarta Galáxia.  

					Três indivíduos com a intenção de não serem notados, observam  

					e focam as atenções no grupo específico que trocam olhares entre si.  

					Muitos dos D.Mon vestidos casualmente enquanto outros com uma  

					vestimenta colante preta, traços e detalhes amarelo ou azul-claro.  

					Kristopher Moghan, de 29 anos nanos, moreno, olhos castanho-  

					claros e pele clara pode ser visto impaciente. O menino de ouro não  

					acredita que permanecem no local por um indivíduo desconhecido.  

					- Vá ou seja paciente, contei que isso é pessoal. Também não sei  

					o porquê dei ouvidos aquela moça de unhas de cor prata, mas estou  

					
curiosa sobre ser ou não verdade. – narra Nakiely de 27 anos nanos,  


					a loira na altura do ombro, de olhos castanho-claros e de pele clara.  

					
- Vou esperar, porque a Shiori também é minha carona. – Kris.  


					No enterro, muitos dão início a se dispersar e outra os alcança.  

					- A maioria dos reunidos ali são patrulheiros D.Mon. Cretinos.  

					Ponho a minha mão no fogo que toda essa baboseira é falsa, porque  

					ela está sendo enterrada longe de casa. Aliás, o príncipe mercenário  

					
para quem ela responde sequer está aqui. – Nakiely tem unhas azul.  


					A Halley se mostra séria. Olha para a moça à sua esquerda de  

					30 anos nanos, cabelo de cor vermelho comprido e pele escura para  

					que a morena por favor, partilhe o que descobriu nessa última noite.  

					- O único parente dela o irmão Luther, não está em Prometheus.  

					Eu soube que partiu para Balbia há uma semana e só deu notícias  

					
de que encontrou um velho amigo. – e Soichiro Shiori mostra a íris  


					
dos seus olhos em energia alaranjada - a cor natural deles era preta.  


					Presente no enterro com as vestes pretas com detalhes e traços  

					amarelos, Alef Kazinstock possui 36 anos nanos, o cabelo castanho,  

					olhos verde-escuros e pele clara. O D.Mon também se vira e fica em  

					posição de respeito para quem os alcança. A Anna Dalice Whitehill.  

					Hokai de 35 anos nanos, cabelo preto, olhos pretos e pele clara,  

					leva sua imensa espada presa nas costas. E dispensa formalidades.  
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					A coronel está presente porque soube do pedido e da autorização  

					do próprio Harmon para a mudança da guarda de muitos guardiões,  

					e acreditou que pudesse ser alguma coisa que precisasse participar.  

					Andrea H. Lima com a roupa preta e detalhes azul-claro recusa  

					se expressar errado, e encara Alef. Não mantém contato visual com  

					Dalice e não mente ao citar que não está muito bem. 28 anos nanos  

					de cabelo castanho-escuro comprido, olhos castanhos e pele escura.  

					- Nós resolvemos aqui e antes que pergunte, a pessoa enterrada  

					não é nenhum patrulheiro, o civil infelizmente não sobreviveu e no  

					momento é enterrado como indigente, embora estejamos fazendo o  

					possível na intenção de entrar em contato com qualquer familiar.  

					
Não tivemos perdas. – o Alef mente e claro, é ignorado pela Andrea.  


					(Kassandra) - Ainda que fosse um capitão patrulheiro, escolheu e  

					
mentiu para sua superior. – cita e existe o detalhe importante para  


					eu mencionar, a pessoa Anna Dalice não era do Terceiro Universo.  

					- Vejo que possuem tudo sob controle. E caso não saibam, Ryuzo  

					talvez tenha encontrado alguma coisa bastante grande em Azhul, o  

					
planeta. – Dalice prossegue. - Falei com a minha irmã e ela pareceu  


					ocupada, o Zachary tem sempre seus motivos e eu não tenho notícia  

					alguma de Aoni. Você sabe dela, Andrea? Aliás, Alef, vá para Azhul.  

					Contudo, a capitã se agita ao interrompê-los e se candidata a ir.  

					- Sinto muito. Sobre a Aoni, ela estava a caminho de Saturno e  

					
não temos por que duvidar que se trata sobre a mãe dela. – completa  


					após recuperar o fôlego. - E referente a Azhul, posso sair em poucos  

					minutos com outros dos patrulheiros. O que agradeço porque preciso  

					me ocupar de alguma maneira, e eu tenho certeza que o Alef não se  

					importará de ficar e cuidar da possível papelada, a qual eu tenho fé  

					de que ele irá se empenhar para que não tenha qualquer erro.  

					- Tudo bem. Saibam que não são necessários tantos detalhes  

					
para que eu seja compreensiva. – a coronel caminha para se retirar.  


					- E Andrea, soube que a sua irmã já está no local auxiliando o Ryuzo.  

					A própria por um instante olha para Alef com a expressão séria,  

					e depois de ser negativa com sua cabeça, a capitã acompanha Dalice.  

					Após os patrulheiros deixarem o local, somente Alef permanece.  

					(Alice) - Dalice estava a caminho de Balbia, para ver as guerreiras.  

					26  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Nakiely começa a se aborrecer, desiste de ser paciente e quer  

					que qualquer um faça as honras. Pois, não pretende chamar o Ark.  

					
- Certo, eu tomo à frente. – a Ardegne entre os dois, desaparece.  


					Alef percebe a presença dela e vira, mas atrás dele de qualquer  

					maneira a Shiori surge e com um braço, o abraça, e a sua energia  

					elétrica cruza o interior dele que cai espantado, já sem consciência.  

					Os dois juntos dela a alcançam, e a ruiva, põe o capitão no chão.  

					- Foi triste de assistir uma pessoa que curte ser reconhecida  

					pela velocidade que destaca a sua raça, ser notada. Você deveria ter  

					
chamado a sua melhor versão, a Sam. – e o Kris provoca a Ardegne.  


					
- O D.Mon com certeza não irá lembrar de nós. – Shiori o ignora.  


					(Kassandra) - Eu já tomei um choque. E comento porque me lembro.  

					Com o pedido para prosseguir com as honras, a Shiori atende e  

					se agacha, toca o chão e permanece em silêncio até que corresponde  

					a Kris ao esclarecer que está separando o solo. Depressa estende seu  

					braço para dentro da terra, e se levanta já desenterrando o caixão.  

					(Prof.ª D. Química) - No universo haviam várias formas de destaque,  

					de ser poderoso, e a Shiori era quase todas elas. Era intensa demais.  

					Nakiely é grata, abre o caixão e nele veem Charlotte Carlisle de  

					18 anos nanos, a bela de cabelo de cor vermelho na altura do rosto.  

					E a jovem não somente aos olhos de Kristopher, parece morta.  

					- Então eu estava certo, e a moça de unhas de cor prata mentiu.  

					Reconhecem a garota. Participante do último Supreme Torneo.  

					- Eu recuso aceitar isso, cadê a Rhana? Tínhamos que salvá-la!  

					
– murmura Nakiely com ambos seus punhos cerrados e a seguir, a  


					Halley loira de unhas azul estende o braço para tocá-la. Entretanto.  

					Charlotte desperta, recupera o fôlego e mostra os olhos verde-  

					claros, e após surpresa pelo susto, a loira é grata em silêncio e sorri.  

					(Tae) - Também lembro de Charlotte, claro, estávamos empolgados  

					
com a ruiva, no entanto a gente nunca descobriu o que aconteceu. –  


					calma, pois os detalhes do Vigésimo Segundo Torneio, eu irei citar.  

					(Alice) - E o encontro tanto da Halley e da Sentinela, era o passo  

					para a ruiva cumprir pelo que os dois lados em guerra estavam  

					ansiosos, e não digo apenas das duas famílias, a Thamires também.  
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					08h24min PM - 00h03min Antes D. Evento.  

					Domingo, 11 D. Dezembro D. 2072.  

					Ayumi Hikari  

					itavo Universo, Desden. Em laboratório Aurea aos 32 anos  

					as abraça e chora, ama as duas e quer que não se esqueçam.  

					
O

Yan de 30 anos e ela, veem as filhas Hikari e Kaori, 11 anos.  


					Hikari também chora, não solta a irmã e expressa o que de  

					fato quer ao dizer que não quer ir. Aurea de pé se vira para o marido.  

					- Também me dói deixá-las, mas veja o mundo em que estamos.  

					Será a única chance de vida para nossas filhas e evitar que ocorra o  

					
mesmo para onde forem. – a incentiva e também se assusta quando  


					a janela quebra, mas veem que é só a Taeyeon de 27 anos, de luvas.  

					(Tae) - Então ela teria sido nossa filha se Naoto não tivesse morrido.  

					Taeyeon possui o colar específico, o pingente de metal similar a  

					um cristal envolto pela serpente de asas. E com o intuito de esconder  

					das meninas, sussurra que acredita que a mãe dele irá sobreviver,  

					a Oksana. E se agacha ao estender o pingente para as duas irmãs.  

					- Vocês devem proteger o colar, como devem fazer uma a outra.  

					Hikari leva em mão uma seringa cheia, e também aceita o colar.  

					Com uma aparência de homem de 37 anos nanos e ambos os  

					globos oculares em um tom totalmente azul, Venius entra em cena  

					independente de ter entregue o colar sem avisar que iria aparecer.  

					Aurea leva as filhas a máquina e tanto Kaori e a irmã gêmea estão  

					cientes que devem juntar as ferramentas, mas como saberão delas?  

					
- Você saberá delas. – se foca em Hikari. - E cuide da sua irmã.  


					Venius a seguir toca a máquina e a partir disso conforme os pais  

					acenam para as garotas, as veem desaparecer, quando a energia ao  

					redor começa a ser alterada e as coisas ao redor levitam sobre todos.  

					A porta cai e entra a Abigail Kobolt de 62 anos acompanhada  

					de outro dos membros da marca da serpente, a Antonietta.  

					
- Eu quero as crianças, onde estão elas! – Abi se mostra furiosa.  


					
- Venius. Quando haverá o tal Evento? – Aurea recua de Abigail  


					que investe sobre os quatros, e projeções de Taeyeon, correspondem.  
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					Setuagésimo quinto Dia Antes D. Evento.  

					Quarta-feira, 06 D. Fevereiro D. 5028.  

					Capítulo 0004  

					Desafio Ultimado.  

					élanie Linskey aos 16 anos de cabelo loiro na altura dos  

					seios, olhos castanho-claros e pele escura segue a mãe no  

					centro da cidade de Chernobyl. Torce para que estejam  

					M


					próximas, pois não tem controle dos desejos involuntários do corpo.  

					- Sem dúvida mais próximas de quando me perguntou da última  

					vez e pare de falar em voz alta de desejos do corpo. Soou estranho  

					
até para mim. – cita a mãe, e a garota disfarça ao mostrar a língua.  


					Início de noite e a nossa futura amiga passa a sua atenção para  

					o outro lado da rua, onde na calçada assiste o Samannosuke voltar  

					a espada para as costas, frente a uma loja de nome Supreme Sword.  

					A Mélanie empolgada aponta feliz que quer ser como o nosso herói.  

					- Pare de pensar bobagens, menina, porque coisa relacionadas  

					a espadas são um risco e ninguém deveria ter uma, e em plena rua!  

					(Alice) - Eu não estive presente, embora me lembrei agora de Kaori  

					quando acompanhada de Susan e dele, deram um passo à frente a  

					fim de darem fim de maneira definitiva. Digo e é bem mais à frente.  

					Samannosuke atravessa a rua e ignora a mãe da nossa loirinha.  

					Curiosa, suspeita que conheça o herói que lamenta pelo estômago  

					que o incomoda, quem gostaria e agradeceria se não precisasse ter  

					
que se alimentar como os Halley’s. Um apenas, dos desejos do corpo.  


					Gritada pela mãe, Mélanie volta a sua atenção para a própria e  

					a segue voltando a pergunta. Precisa ao menos saber se estão perto!  

					
- Pare de ser repetitiva, garota! – e a loirinha sabe que é chata,  


					e mais uma vez mostra a sua língua pelo sucesso em sua provocação.  

					Instante em que cessa os passos, não sabe o que acontece embora a  

					sensação familiar e pede em silêncio para que não ocorra outra vez.  
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					- Mãe. Eu estou me sentindo leve, mãe? Por favor, segure minha  

					
mão, mãe, mãe. – implora a garota, e ao virar, a mãe a vê com a mão  


					estendida para frente e suspeita que seja outra das gracinhas dela.  

					No completo escuro dos olhos a loirinha estende a mesma mão  

					na direção de uma rachadura brilhante no espaço vazio, e não deixa  

					de chamar pela mãe. Os seus olhos agora, preenchidos de lágrimas.  

					(Kassandra) - Eu a conheço e a chamo pelo nome de Medusa. Pelo  

					menos eu e claro, não a do nosso presente e sim a qual convivemos.  

					De repente, presente em um imenso salão a Mélanie ergue sua  

					cabeça e acima olha a enorme estátua, de Amanda. De cabelo curto.  

					- Eu não sou a pessoa que você chama, pequena, e lágrimas são  

					dispensáveis. Porque se eu tive sucesso, prometo que serei rápida.  

					
– Karen Yonamine, a extrema de 27 anos nanos, de cabelo preto na  


					altura do rosto, olhos cinza e pele escura. Ao lado, Jane Dyson. - É  

					a imagem da primogênita da humanidade também nesse universo.  

					- Eu sei que está acontecendo de novo, então digam, o que é isso?  

					
– exige a loirinha e hesita quando a Karen agachada estende a mão  


					para que a tome, e ainda que se aproxime e tente, ela só a atravessa.  

					Desapontada tem na pele a prova que também não teve sucesso.  

					
- Respire e apenas mantenha a atual calma. – Jane a aconselha.  


					- Nós ainda não conseguimos alcançá-la e você vai confiar que  

					essa foi a única vez que nos questionou? A garota sabe mesmo antes  

					do tempo dela que tentamos evitar, pouco, todavia o bastante se  

					
souber fazer as perguntas certas a si mesma. – retruca Karen o fato  


					e volta a mão ao ser cortada, com os globos oculares laranja chama  

					Mélanie de Medusa, e estressada, abaixa o braço e cerra seu punho.  

					Disposta a não perder mais tempo com o que não ganha nada,  

					quer que a colega vá avisar as outras realidades de que também não  

					teve sucesso. Quando de repente, ao se virar a Jane de 21 anos a vê.  

					Galícia de 29 anos nanos e cabelo comprido. As pontas tocam o chão.  

					- Esse é o fim da linha e prometo que você não irá a lugar algum.  

					De pé, Karen não reconhece a mulher que não deveria estar no  

					local e por isso a questão. Quem é a morena ou quem a mandou ali?  

					Entretanto, Karen não é a pessoa que a morena busca e a partir  

					de um estrondoso rugido que alcança as três, a Deusa cai e se apoia.  

					30  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					- Você é a pessoa pela qual procuro. Você que me deixou sozinha,  

					e me largou naquele vazio branco e esse é o monstro que criou. Eu.  

					
– explana Galícia e com a lança, alonga sua outra mão contra Jane.  


					No ar à frente dela conforme o tempo e espaço se alteram, surge  

					o colossal Berserker, o titã já sem o braço direito e os ossos. A fera  

					abre sua boca, e libera a energia laranja que aumenta além de Jane.  

					A Karen apoiada no chão repara por um instante em Mélanie  

					que testemunha tudo pasma, e olha o caminho destruído pelo titã.  

					Jane, está morta.  

					- Quem de fato é você? E sei que também é do terceiro universo.  

					- Sei de tudo. Você passou do limite manipulando não só a vida  

					da herdeira do mundo ou como chama, primogênita da humanidade.  

					
Mas sua Amanda encontrou meus Halley’s e deixou seu mundo para  


					
trás. – e Galícia possui o anel da Obsidiana, no indicador esquerdo.  


					Contempla Mélanie conforme surgem Adra, Dayanne, Ghayda,  

					Makio, Rebecka e Victtória. Berserker olha na direção da pequena.  

					No susto tenta se afastar delas e desaba, ao alcançar o chão seus  

					olhos abrem e a menina vê a sua mãe. Bate na cara da filha de forma  

					repetitiva por já ter mandado parar da brincadeira para assustá-la!  

					Mélanie a abraça forte, confunde a mãe que espera que esteja  

					bem e a menina mostra um sorriso forçado, após recuperar o fôlego.  

					
- Esqueça. Vamos encontrar o restaurante. – e tenta não chorar.  


					(Tae) - Por favor, não tente, porque eu nem irei pedir. Acredito que  

					
se me explicasse eu não entenderia. – e infelizmente está certa,  


					porém prometo que irá ficar claro e Rebecka tinha unhas azul-claro.  

					(Prof.ª D. Química) - Meu Deus! Galícia eliminou a versão feminina  

					
do Jack do Sétimo Universo, e eu, isso, é. – continua e sem palavras.  


					- A própria Deusa a reconheceu como do nosso mundo. E Dayanne?  

					Só prova que a ameaça para a toda existência pode ser nós mesmos.  

					(Medusa) - Quem seria a melhor para falar de mim, que eu mesma.  

					
– a terceira pessoa presente. - E claro, que nunca contaria para a  


					minha velha, porque ela não acreditou da primeira vez e eu tinha  

					certeza que isso não mudaria. Ocorreram outras duas, e essas não  

					foram com a Deusa da Sétima Realidade. Porém Samuel e a Drielle.  
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					Perdidas, retomam o percurso e logo sua mãe a impede de olhar.  

					Na esquina do outro lado da rua o Samannosuke é encontrado  

					na calçada agachado ao lado do corpo caído aos seus pés, da jovem  

					contra quem se esbarrou e sua memória falha, porque não reconhece  

					a nossa morena que ele obviamente deseja o melhor. A Beatrice.  

					A própria com dor continua quieta e toca de leve o braço direito.  

					- Seu braço direito está quebrado e sua clavícula deslocada, ao  

					menos consegue me responder sobre quem fez isso. Alguém fez isso  

					
a você? – e sem resposta, recomenda que Bee permaneça acordada.  


					(Kassandra) - A fim dela minimizar o dano pelo ocorrido, que ela  

					
sofresse sem esquecer. – e eu sei que você tenta contar de Natasha.  


					A mãe de Mélanie insinua ser culpa do rapaz e não quer que a  

					sua filha olhe para o perigo que causa a espada, e enquanto puxada,  

					busca ver com atenção e em silêncio se preocupa pelo estado de Bee.  

					Pela segunda vez, Samannosuke ignora. E a morena caída sem  

					evitar suas lágrimas sussurra ao mencionar do caminhão vermelho.  

					Nosso herói Hokai decide levar a nossa amiga para um hospital.  

					- Espere. Eu não lembro do seu nome, mas a conheço e é a amiga  

					
daquela loirinha na história com os Infames. – ele suspeita de Daisy  


					e decide levantá-la, momento em que de passagem, o Koyo entra em  

					cena e não só a reconhece, como o rapaz chama Beatrice pelo nome.  

					Os dois claramente se conhecem, e também se recorda dele, que  

					no dia anterior apareceu procurando o Halley de unhas vermelha.  

					Antes assegura que ela irá ficar bem e a seguir, com a mão esquerda  

					faz surgir um monitor holográfico. Na tela, ele interrompe o Leeu.  

					Sem a menor enrolação pede para que o informe com urgência sobre  

					todo caminhão apresentado como vermelho a partir do ponto que se  

					encontra e claro, ele hesita, e Samannosuke insiste que seja rápido!  

					Leeu acaba de sentar, e enquanto o loiro pega Beatrice do chão,  

					amplia um segundo monitor e com o rastreamento do satélite inicia  

					a busca pelo dito caminhão em nossa cidade, embora a numeração  

					do veículo fosse ser útil. Entretanto, Samannosuke acusa a demora.  

					- Deixe de ser chato se sequer me deu detalhes. Até o momento  

					consegui a posição de um e aposto nele, porque não está registrado.  

					Porém me diga, é grave o bastante para eu precisar avisar alguém?  
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					Pelo estado de Beatrice, embora o que menos queira seja que as  

					
autoridades o atrapalhem, solicita que Leeu comunique os Halley’s.  


					
- Se lembre, meu nome é Samannosuke. – e tele porta, deixando  


					Koyo sozinho que ouve de Bee para que entre em contato com Gary.  

					
No refúgio Assassin’s, Leeu em dúvida só aguarda que o amigo  


					não tenha deixado uma espada novamente em cima de um veículo,  

					a seguir olha a mão esquerda. Ainda não sabe a localização de Allen,  

					o que por sua vez não é uma razão para não tentar contatar o Halley.  

					®®®  

					Distante, a Mélanie outra vez passa a atenção para Samannosuke,  

					que observa correr para uma autoestrada e pular em um veículo.  

					Sua mãe enfim se lembra de nosso herói, e aliviada, vê tudo o que  

					
acontece como prováveis cenas para o próximo filme dos Jumper’s.  


					
- Já o namorou? – a loirinha provoca, e a sua mãe, não acredita.  


					
- Ei, eu não sou mais aquela pessoa que deixei no passado. – e  


					observa pelo olhar, que a filha desconfia. - O que. Eu não o namorei!  

					(Medusa) - Eu era boba claro, e é sim nostálgico de certa maneira.  

					Espera, na verdade não! Deixaram claro ter sido o motivo pelo qual  

					
eu fui escolhida para o cargo que ocupo. Os anjos idiotas. – Mélanie.  


					(Alice) - E para elas estarem no mesmo local que nosso amigo se tele  

					portou, é claro que ambas usaram os tele transportadores públicos.  

					Três dos membros das duas famílias, no episódio isolado que  

					implica a garotinha Victtória, estão no edifício onde o dispositivo  

					ativa graças a movimentação de Samannosuke, e tanto mãe e filha,  

					veem o drone de monitoramento que o segue sobrevoando a estrada.  

					A mãe é veloz e com a mão esquerda, traz uma tela holográfica.  

					- Através dos drones podemos ver os incidentes em tempo real,  

					
e sabemos exatamente por qual região buscar. – e escuta da filha  


					para que use o Chip para encontrarem o restaurante que estão há  

					quase uma hora procurando, mas o seu olhar de desaprovação para  

					a filha é nítido e retorna para a tela, onde mostra a visão do drone.  

					De Samannosuke. Por cima de outro veículo, próximo ao caminhão.  
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					Os androides veem o herói que se prepara com o plano de sacar  

					a espada em suas costas, momento em que o Duncan no volante do  

					caminhão estende o braço para fora e o transformar em uma arma.  

					O drone a detecta e uma dezena de outros igualmente são acionados.  

					A quantidade de energia disparada é alta e mesmo assim, tenta,  

					quando do céu com seu punho esquerdo em chamas o Allen desce e  

					com a mão redireciona a energia para o asfalto livre, onde a explosão  

					sobrevém. 19 anos nanos, os cabelos e olhos castanho-escuros, pele  

					clara e de unhas vermelha. Shomura Allen, o nosso terceiro Halley.  

					De qualquer maneira um acidente acontece, veículos se chocam,  

					tombam, e o oitavo a fim evitar outro transporte já em chamas segue  

					para esquerda e perde o controle, ultrapassa a proteção e permanece  

					na beirada da autoestrada. O Samannosuke de cima do caminhão  

					tem um único pedido para Allen, que o outro herói siga os androides.  

					
- A escolha óbvia não depende de mim, então decida sozinho. –  


					e toma a sua escolha ao saltar rumo ao carro tombado e em chamas.  

					- Sempre. Como a pessoa que até nós temos dificuldade de lidar,  

					e como ainda sentimos saudades dele? Mas felizmente sou capaz de  

					
fazer duas escolhas. – Samannosuke desabafa e pula do veículo,  


					segue em direção ao acidente ao mesmo tempo que fica no caminhão.  

					O motorista babaca, no veículo tombado, se debate apreensivo  

					pela sua filha que está segura no branco traseiro, e é necessário que  

					o idiota pare de se debater para que o nosso Halley possa ajudá-los.  

					Sem a espada nas costas o outro herói os alcança, retira a força  

					a porta de trás e o motorista não aceita. Estão destruindo seu carro!  

					
- Perceba que o seu veículo está em chamas. – retruca e quebra  


					o cinto da jovem desacordada. Victtória D’Gnácio, linda Hokai de 12  

					
anos, cabelo loiro comprido e de pele clara - e os seus olhos são lilás.  


					
(Tae) - É, eu lembro dela. – e quem poderia esquecer, mas mostro  


					como coincidências são incríveis, pois aquela noite, três dias depois  

					de quando o pai que nunca se importou ao menos para registrar as  

					duas filhas, a sequestrou do coma induzido no hospital psiquiátrico.  

					(Prof.ª D. Química) - Então o pai dela no carro era o pai de Beatrice.  

					(Alice) - São os acasos manipulados e essa sequer era a intenção das  

					duas famílias. E também há o grande fato, a Vicky estava grávida.  
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